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			Não é fácil percorrer um rio revolto em uma canoa pequena, mas é preciso crer que vale a pena.
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			Prefácio


			O nosso protagonista não é o que se pode chamar de arquétipo da cultura super-heroica.


			O leitor não espere encontrar, nestas páginas, aquela pessoa disciplinada e que sempre defende os inocentes ou injustiçados, aquele que busca sempre deixar a sua marca no mundo com a forma como salva o dia e enfrenta suas dificuldades.


			Não, o nosso herói não vem de Krypton! Ele é o Homem Comum do poeta Ferreira Gullar: “...e a vida sopra dentro de mim pânica, a vida sopra de mim de modo assustador, feito a chama de um maçarico e pode subitamente cessar...”


		




		

			Introdução


			Pensava apenas em não parar de respirar, inspirava o ar bom e expirava o ar tóxico mais e mais. Até que sentou, ainda um pouco tonto, e se recostou num barranco às margens do rio que, de tão cheio, encobria-lhe as botas.


			Em seguida, tirou, de súbito, as botas das águas no instante em que o rio já batia na cintura. 


			Doíam-lhe os pés macerados e mordidos por piranhas carniceiras. Tinha um inchaço no lado esquerdo da cabeça. 


			Mas o que ele fazia naquele lugar e por quê?


			Subiu o barranco com tanta dificuldade e esforço, que acabou por adormecer na imensidão da mata escura. Acordou com os primeiros raios de sol irrompendo as brumas estacionadas nas copas das samaúmas. 


			Um pouco mais disposto, porém com muito frio, com o corpo encharcado, os pés em chamas, fome e sede, pôs-se a caminhar, trôpego, de volta ao rio que, dessa vez mais vazio, foi generoso e permitiu que bebesse de suas águas e se banhasse também. Depois fez um curativo compressivo com as grossas meias que ainda lhe restavam e folhas de saião que reconhecera um pouco mais rio acima.


			Claudicou rio abaixo atrás de comida. Naquele momento, o sentimento instintivo de sobrevivência dele se prendia em saciar a sede e a fome, mas a noite caía e, já refastelado de um gordo tucunaré macho, pensava num certo corpo nu que, de alguma forma, despertara-lhe o desejo sexual.


			Ele apresentava um olhar distante, absorto, como alguém que buscasse, em vão, respostas para a solidão.


		




		

			Capítulo 1


			Conhecendo Mei


			Despertou sobressaltado, com uma linda jovem caiapó a fazer-lhe o curativo. Ela mascava umas ervas junto à saliva e formava, assim, uma pasta que cuspia em suas mãos e, em ato contínuo, espalhava-a nos pés em carne viva, com suaves fricções. Apesar de método pouco convencional, era refrescante e analgésico.


			Mesmo achando que a jovem não o entenderia, perguntou o seu nome e, para sua surpresa, ela respondeu:


			— Kaben Mei, mas me chame por Mei.


			— Lindo nome! E o que significa?


			— Aquela que fala bem.


			— Ah! Muito justo.


			— E o seu?


			— Vidal, porém lhe adianto que não falo a sua língua.


			— Não faz mal, falo por nós dois...


			— E como aprendeu a falar tão bem?


			— Foi um indigenista que esteve por aqui e me ensinou. Aprendi quando era curuminha.


			— A propósito, onde estamos?


			— No Alto Xingu.


			— E como vim parar aqui?


			— Acho que está esquecido e perdido, moço bonito.


			— Então me ajude a voltar?


			— Primeiramente, cuidarei de você e depois encontraremos juntos o caminho de casa.


			— Certo...


			Construíram uma palhoça longe do rio e dos mosquitos. Dessa forma, Vidal se instalou confortavelmente. 


			Todos os dias, Mei fazia o curativo de Vidal, até que, depois de muito tempo, a ferida cicatrizou. Mei ia ao encontro do amigo branco sempre após as atividades na roça, à tardinha, e depois da chuva. Levava-lhe água, peixe, batata-doce, bananas, milho e mandioca. Também lhe ensinou a arte do beiju.


			— Quero conhecer sua aldeia antes de voltar para minha casa.


			— Você ainda não está pronto pra voltar.


			Vidal assentiu, afinal não estava tão bem assim.


			Passaram a explorar o lugar juntos. Em algumas manhãs, navegavam de canoa pelos igarapés e se deslumbravam com a rica fauna e flora multicolorida em fundo verde. 


			Vidal comentou, extasiado:


			— É a paisagem amazônica, em óleo sobre tela, do maior pintor do Universo. E ainda dá vida a Sua obra.


			Mei esboçou um sorriso orgulhoso. Aquele sorriso não passou despercebido, pois expunha os dentes mais brancos que o outro já vira. Língua umedecida, lábios carnudos na justa medida, os traços de Mei são perfeitos, pensava.


			Ela era linda por inteiro! Seus olhos puxados encerravam duas jabuticabas reluzentes e penetrantes. Sua pele aveludada era meio amarelada, em tons que variavam do rosa ao bronze. Os cabelos lisos de fios retos, negros como noite, tocavam-lhe a cintura, que guardava proporções perfeitas com o quadril. Uma linda mulher!


			Vidal estava vidrado e próximo a confessar tal sentimento, no entanto achou por bem postergar essa abordagem.


			— Uma coisa me intriga... Qual o significado desse adorno na sua orelha? 


			— Acha feio?


			— De forma alguma. Mas imagino que tenha um significado.


			— Os caiapós acreditam que esses adornos ajudam a ouvir e falar melhor.


			— Muito interessante... Acho que preciso de um desses.


			— Hahaha!


			E outra vez surgiu aquele lindo sorriso.


		




		

			Capítulo 2


			O Curupira


			Andavam despreocupados pela mata, com Mei um pouco à frente, quando Vidal escutou uma voz sedutora chamá-lo. Era uma voz que parecia familiar. Então ele se desgarrou da amiga e seguiu na direção do chamado, o qual o levou aos pés de uma seringueira.


			Lá estavam uns sacos de pano. Ao investigar, foi admoestado severamente por Mei:


			— Não toque nisso!


			Como se despertasse de um transe, retrucou:


			— O que houve? Por que a rispidez?


			— Você estava prestes a revirar aquilo que não lhe pertence! E aqui tudo é da mata!


			— Foi uma voz que me conduziu até aqui...


			— Feitiço!


			— Como assim?


			— Ardil do Curupira. Chamava-o para compartilhar do tabaco e da pinga contidos nos sacos, para depois abduzi-lo.


			— Nossa! Você chegou na hora.


			— Sim. Ele gosta de pinga e tabaco, por isso os seringueiros e roceiros costumam deixar essas oferendas para ele. Ouvem seus assustadores grunhidos estridentes e, por vezes, também chamados na forma da voz humana. Vez por outra, um caboclo desavisado desaparece.


			— Entendi. É uma espécie de pagamento pela permissão de explorar os recursos da mata.


			— Certo, nada aqui acontece sem o seu consentimento.


			— Por isso não há marcas de sangria na árvore?


			— Isso. Embora aqui não seja muito comum esse tipo de exploração.


			Mei aproveitou e falou ainda do Boitatá. Atento, Vidal escutava.


			— Trata-se de uma cobra de fogo que protege os campos dos homens que promovem incêndios criminosos!


			— Vejo que a mata é mais protegida do que eu imaginava. Sinto-me parte dela com você por perto.


		




		

			Capítulo 3


			O beijo


			Pararam para contemplar um remanso.


			—Aqui parece tudo tão perfeito e intocável... Os rios têm águas cristalinas, são cheios de peixes das mais variadas espécies e tamanhos. Não se vê queimadas ou clareiras na mata, apenas roçados cuidados com esmero por mulheres lindas, em perfeita harmonia com a terra.


			— É assim que você sente este lugar?


			— Nem sei se posso expressar o que sinto agora. Lembra-me Shangri-La! Um lugar fictício do livro Horizonte perdido, que li na escola.


			— Você disse que “lembra”?


			Seus olhares instantaneamente se cruzaram e se entrelaçaram em sintonia direta com a natureza, o que produziu neles um excitamento em todos os maravilhosos segundos que se esvaíam.


			— Mei, meu destino é amá-la. — E a beijou.


			Por um breve momento, nada mais importava. De boca a boca e de céu a céu, suas línguas viajavam em frenesi.


			Mei interrompeu aquele bailado e o rechaçou gentilmente, apesar de determinada.


			— Você realmente está pronto! É chegada a hora da partida.


			Vidal concordou, constrangido. 


			Voltaram à palhoça e combinaram uma visita à aldeia para o dia seguinte.


			— Até amanhã.


		




		

			Capítulo 4


			Conhecendo a aldeia e suas tradições


			Despediram-se com um abraço terno.


			No lusco-fusco da manhã, Vidal já estava pronto e preparava o café à espera de Mei. Era chegada a hora de conhecer a aldeia.


			Estava fresco e o céu se mostrava parcialmente encoberto, portanto a indígena sugeriu um desjejum a bordo, já que logo choveria e, caso não se apressassem, certamente seriam engolidos pela chuva. Durante o ano, o clima era quente, mas no referido dia, inusitadamente, estava fresco. 


			Assim, caminharam até a margem e empurraram a canoa rio adentro para subirem do Xingu até a embocadura do Iriri. A partir daí, remaram o resto da manhã para enfim chegarem à aldeia.


			Mei pediu que Vidal a esperasse na canoa até que o chefe desse a autorização para o desembarque dele, pois era de praxe para que as mulheres se vestissem. Durante a espera, Vidal sentou na proa para olhar o pórtico da tribo, eis que sentiu um solavanco seguido de um barulho seco vindo da popa. Virou assustado e se deparou com um casal de ariranhas que, solenemente, atravessou o barco em direção à margem.


			Na chegada de Mei, contou sobre a inusitada experiência. 


			— Ah, nada a temer. São mansinhas e de estimação. Também temos uma onça criada desde filhote e um casal de mutuns.


			— Mas foi um susto daqueles! Quase dei com os remos na cabeça delas.


			— Ainda bem que não o fez, porque fazer mal aos nossos bichos é o mesmo que maltratar qualquer membro daqui.


			— E o que aconteceria comigo? Seria também abduzido?


			— Pior! Viveria para sempre na aldeia.


			— Como um de vocês? Não vejo isso como castigo.


			— Sim, como um dos nossos, cumprindo deveres e tarefas de homens.


			— E o castigo? — perguntou Vidal.


			— Nunca mais você usaria um adorno de orelha.


			— Ah! Agora entendi. Fui salvo, mais uma vez, por um triz. 


			— De certo. Vamos conhecer a aldeia?


			Vidal desembarcou, ansioso, e dessa vez seguiu Mei de perto. Atravessaram o pórtico e foram recebidos por dezenas de curumins em algazarra. Estes puxavam Vidal pelos braços e pernas, zoando como um enxame de abelhas. Entretanto bastou um certo olhar de Mei na direção daquele que parecia ser o líder da balbúrdia, para pacificar e dispersar o enxame igual à fumaça faz.


			Caía o crepúsculo na aldeia, porém estava claro. Não chovera, fato que contrariou as previsões de Mei. 


			Vidal girava a cabeça e percorria, extasiado, seu olhar por toda a extensão do pátio. Enquanto isso, Mei descrevia a aldeia:


			— A aldeia tem essa forma circular, cujo centro corresponde ao local das cerimônias e rituais. Aliás, você terá o prazer de amanhã participar de uma das mais tradicionais por aqui: a Festa das Máscaras. É uma harmoniosa composição de sons: do maracá, da flauta, do reco-reco, das trombetas, da percussão, do sopro e dos bastões de ritmo. Além disso, serve-se muita comida e cauim. Os homens se reúnem no centro da aldeia e as mulheres, na varanda dos chefes da família.


			— Que sorte! Fale mais dessa festa.


			— Sim. Uma a uma, as máscaras feitas de palha de buriti saem das casas caiapó. Dez representam macacos, tamanduás-bandeira e guaribas, todas personificadas por homens da nossa nação. Do lado de fora, numa grande roda, olhos atentos esperam pela sua entrada. É um ritual antigo. As máscaras dançam e são acompanhadas por todos, numa saudação uníssona à nossa tradição.


			— Quanta beleza! E tem gente que não conhece e afirma que o índio perdeu a sua tradição...


			— Não aqui. Está na hora de conhecer o líder: Jed Tê Mangarosa.


			— Alguma orientação?


			— Não, só escute. Fale apenas o que for questionado.


			— Ele fala minha língua?


			— Sim. No entanto falará na língua dos caiapós porque guarda mágoas do passado.


			— O que fizemos a ele?


			— É uma longa história e não me cabe comentá-la. Mas fique tranquilo, falei que você era um homem bom.


			— Certo, vamos lá!


			— Minumépá intókósúme. Katétét tikapián Mei. — Jed deu boas-vindas e os amigos voltaram para o pátio.


			— O que ele falou? Não aparentou ter gostado de mim.


			— Ele fala pouco, é carrancudo. Não tem muito apreço por homem branco, mas disse que, se você é meu amigo, pode ficar para comer jacaré.


			— Estou mesmo com fome! 


			Desse modo, foram para o centro do pátio e, juntos ao jirau, comeram a carne do réptil defumada.


			Vidal, ainda curioso, questionou mais uma vez a respeito da história misteriosa do chefe que envolvia o homem branco. Seria a última vez que interpelaria Mei sobre o assunto. Contudo para sua surpresa, Mei deu com a língua nos dentes e explanou em voz sussurrada:


			— O homem branco, um indigenista, traiu sua confiança e se deitou com a esposa dele.


			— Hummmm...


			— Então o castigo dela foi sofrer estupro coletivo.


			— Que humilhação! E o destino do branco?


			— Vive em nosso meio como um caiapó, sem o adorno de orelha.


			—Entendo. Mas não foi mais cruel do que o castigo dela!


			— Verdade. Só que Jed, de certa forma, paga também por essa crueldade. Apesar de ser uma tradição tal sentença, nunca mais ele poderá sentir cheiro ou gosto das coisas: da mata, dos assados e nem das mulheres.


			— Nossa! Parece praga do Curupira.


			— É a natureza das coisas. Quem pratica o mal, recebe o mal.


			— E a caiapó? Continua na tribo?


			— Fala-se de um boto que se transformou em um homem belo e sedutor, por quem ela se apaixonou. Encontrava-se com ele todas as tardes no Iriri, até que um dia não retornou mais para aldeia. Há quem diga tê-la visto, numa dessas tardes, abraçada a um boto-cor-de rosa e a desaparecer em seguida nas profundezas do rio.


			— Incrível! 


			—Veja bem: o boto-cor-de-rosa, na forma humana, seduz mulheres para engravidá-las e abandoná-las depois. Isso porque volta para o rio em sua forma animal.


			— Mei, acho que, nesse caso, o amor falou mais alto.


			— Sim, também acredito. Ela certamente está feliz agora.


			— O branco amanhã estará na festa?


			— Katététy kiçuacê koramán çuátó. Titú menacê. 


			— O quê?


			— Desculpe. O chefe disse que ele está em missão de caça e pesca, então não voltará a tempo.


		




		

			Capítulo 5


			A Festa das Máscaras e o encontro com o branco


			No dia seguinte...


			Havia muita música, dança, e máscaras feitas da palha de buriti bailavam freneticamente na praça central.


			Mei, com o braço direito estendido, apoiava a mão no ombro esquerdo de Vidal. Ela marcava o passo no mesmo ritmo batido dele, seguindo para onde o companheiro fosse.


			Com mãos coloridas, serviam-se do peixe assado na folha de bananeira. Assim, a cerimônia chegava ao fim e, mais uma vez, a tradição caiapó se mantinha fiel.


			Então desceram o Iriri de volta à palhoça de Vidal. Próximos à sua foz com o Xingu observaram uma flotilha de canoas virem em sentido contrário.


			Mei apontou o grupo e disse tratar-se da missão de caça e pesca que retornava à aldeia. Ao cruzarem com as canoas, acenaram e perceberam embarcações abarrotadas de peixe e outras com caça fresca.


			Um branco a bordo de uma delas fazia a contenção de um veado mateiro-abatido pela galhada. 


			— Mei, conheço aquele branco. Seu rosto me parece bem familiar.


			— Mas acho que não nos reconheceram, pois nenhum deles nos acenou de volta.


			O grupo de canoas se afastava e Vidal ainda estava com a sensação de déjà-vu. 


			Chegaram no lusco-fusco da tarde. Dessa vez, Mei passou a noite na palhoça. Vidal demorou a pegar no sono, mais pelo fato de ter certeza de já ter visto aquele branco antes do que pelo fogo da paixão e desejo que lhe corroía a alma e que sabia não ser recíproco.


			— Mei, obrigado pela festa.


			— Jed Iremaciká Toúacê Tiçuáném tmómpé. 


			— Jed o quê?


			— Desculpe, ele disse que fez uma boa festa ontem. Boa noite.


			— Boa noite, Mei.


			E assim dormiram, aos sons da floresta, como dois irmãos. Dava a impressão de esvair-se entre eles uma harmonia linguística e física.


			O último alvorecer juntos não foi de tristeza, e sim de muita esperança de que um dia os dois ainda se encontrariam.


			Mei garantiu que o esperaria.


		




		

			Capítulo 6


			O retorno


			Em um abraço intenso, acariciavam as costas um do outro, o que não demonstrava necessariamente haver um caso de amor entre os dois, mas mostrava existir uma conexão forte. E era essa conexão que alimentava um reencontro.


			Entraram na canoa e subiram o Xingu até a embocadura do Culuene. A força das águas era tão intensa, que levantava a popa e a proa alternadamente. Diante disso, Mei gritou da popa para que Vidal largasse o remo, segurasse firme as bordas da canoa e olhasse para frente a fim de avisá-la sobre qualquer obstáculo.


			— Deixe as remadas comigo e segure firme!


			Logo veio a calmaria e Vidal agradeceu pela perícia da amiga. Virou-se e veio a surpresa: Mei não estava mais na canoa! O homem ficou desesperado, chamava-a incansavelmente, em vão, até que desistiu.


			Ajoelhado e em lágrimas, orou a Deus e agradeceu a oportunidade de tê-la conhecido. Permaneceu na mesma posição e se pôs a remar, da proa, rio acima. Pois aprendera com a amiga que, contra o fluxo de água, a melhor atitude era remar da proa e de joelhos.


			Ao passar por uma localidade chamada Postinho, como num passe de mágica, sua memória voltou e o fez lembrar do naufrágio, da chalana, de Mara e de todos os preparativos para Marcha para o Oeste. Entretanto não sabia o que fazia ali e de como fora o desfecho do naufrágio.


			Confuso, resolveu continuar a remar até a cidade mais próxima. Então chegou à Paranatinga.


		




		

			Capítulo 7


			O início de tudo


			Vidal e Mara era um casal apaixonado de secundaristas do Educandário Raposo Tavares, em Presidente Prudente. Ele tinha 19 anos; e ela, 17.


			Foram induzidos por Teodoro, da mesma turma de Vidal, a participarem da Marcha para o Oeste, lançada por Getúlio Vargas. Tal marcha aconteceria a fim de desenvolver e integrar as regiões Centro-Oeste e Norte, que até aquele momento apresentavam uma baixa densidade demográfica, bem diferente ao que ocorria na região litorânea.


			— Trabalharemos com os índios?


			— Esse projeto não tem preocupação nenhuma com a questão indígena. É simplesmente de colonização, para garantir a nossa soberania. — Teo lhes explicava que acompanharia os irmãos mais velhos a uma expedição ao Alto Xingu e os convidara para a aventura. 


			Vidal e Mara aceitaram na hora, afinal acabavam de entrar em férias. Então se despediram-se do amigo e foram em direção à Praça do Centenário.


			Lá se sentaram à sombra de uma figueira e começaram a conversar mais serenamente sobre o que acabaram de combinar com o Teo:


			— Amor, você acha que meu pai deixará que eu vá junto?


			— Claro! Eu falarei direitinho com o seu Antônio.


			— Nós temos dinheiro?


			— Sim! Guardo parte de nossas mesadas há um ano, já que combinamos viajar quando eu fizesse 18 anos.


			— Então será mais fácil do que pensava. Faltam apenas alguns meses... Ele permitirá, tenho certeza!


			— ESTÁ PANCADA DAS MOLAS?! — vociferou o pai.


			Bem, para bom entendedor, pingo é letra. Com isso, Vidal correu com o rabo entre as pernas e Mara escapou de uma bela surra de cinto. Em vez disso, sua mãe Maria a mandou subir para o quarto para ficar de castigo, por tempo indeterminado.


			Mara chorou a noite e a madrugada inteira, com receio que o namorado partisse sem ela.


			A Marcha para o Oeste estava suspensa, pelo menos para aqueles dois enamorados.


			Estaria mesmo tudo terminado? O pai português daria a palavra final e pronto?


		




		

			Capítulo 8


			O sequestro


			Vidal pensava em como introduzir-se no quarto da amada e sequestrá-la. Tinha consciência de que seria muito arriscado, mas seu Antônio não lhe deixara outra alternativa.
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